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MAL DA ÈPOCA 
XX1 

A decadêneia moral dos 
povos, manifesta-se até na 
talta de gosto em música 
e arte. 
A mocidade d'hoje, sal-

vo raras excepçõ6s,- apre-
cia tudo o que é destituído 
da encanto e belez i. For-
wada de bonifrates, preo-
cupada apenas como exibi. 
C; balcfo, degenera 
à medida que o tempo pas-
sa. Esta degenerescência, 
que se nota duma forma 
ger&1 em tudo o que nos 
rodeia, nas manifestações 
e actos da vida, é a sequên-
cia duma formação moral 
defeituosa de início, duma 
liberdade demasiada conce-
dida e consentida pelos 
pais e encarregados da edu-
cação. 
Delira com música de 

pretos, sem harmonia e 
cria ídolos do fado, essas 
canções d( lentes e fatalis-
tas. Aprecia o tôsco, admi-
ra o extravagante, extasia-
-se perante a brutalidade, 
vangloria-se com os seus 
gestos amaneirados. Não 
aprecia o bom teatro. Pre-
fere o cinema, não o cine-
ma educativo e moral, mas 
o chulo e lascivo. 
Não admira as lindas 

canções portuguesas do 
nosso rico folclore, a mú-
sica harmoniosa duma ópe-
ra, mas o ruídoso e dispa-
ratado jazz band. Não tem 
atitudes oavalheiresoas, 
mas bruscas e deselegantep. 
Não usa a linguagem da 
Pátria, tão rica em vocá-
bulos, mas estranjeirismos, 
por vaidade e o calão por 
pedantismo. 
Era preciso fazer da no-

va geração, uma mocidade 
há, nobre e generosa e não 
uma mocidade de títeres. 
Essa missão cabe aos pro-
fessores, padres, pais e im-
prensa. E' necessário en3i-
nar mais que o A B C, mais 
que o Padre-nosso, mais 
que a economia doméstica, 
completando a formação 
moral da criança com o 
exemplo, para dar homens 
e mulheres úteis a si e á 
colectividade e não bone-
cos malcriados e de educa-
ção reles, como vemos nu-
ma grande parte da moci-
dade d'hoje. Homens escor-
reitos e mulheres dignas, 
para uma sociedade mais 
perfeita e equilibrada, eis 
o que seria preciso. 
0 que vemos é bem o re-

flexo da deficiente educa-
ção ministrada na infância 
á mocidade actual, com 
tendência para o seu agra• 
Lamento, 
Não nos admira pois, que 

apareçam exemplares efe-
minados, caracteres defei-
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UM RINQUE DE PATINAGEM  

Num dos mais pitorescos recantos do nosso formoso Parque construiu a Ga-
mara de Barcelos um grandioso e belo Rinque de Patinagem que vai ser amanhã 
oficialmente inaugurado. 

Encarecer mais esta iniciativa duma Entidade que tem enchido Barcelos de 
progresso, seria francamente repetirmos os lugares comuns do estilo com que todos 
temos feito justiça á acção da nossa Camara, e demonstrado, de certo modo, a nos- 
sa gratidão pelo muito que tem feito em prol da cidade. 

Mas esta obra, que é grande de entre todas porque de entre todas surge com 
aquele clarão que ilumina a mocidade que ali vai preparar-se fisicamente para o 
amanhã da vida, tem que merecer—porque deve merecer—um especial reparo, e 
de todos nós o mais veemente louvor a essa acção dignificante duma Carreara que 
quer ir ainda além do horizonte que a cidade almeja. 

Urgia a construção dum Rinque, construiu-se o Rinque. E urgia precisamen-
te porque era mistér dar cem maior incremento á prática desse maravilhoso despor-
to de patinar sobre rodas, desporto com que nós, os portugueses, tanto temos hon-
rado a Pátria por esse Mundo fóra. Faltava o Cluba para introduzir a modalidade; 
e ao encontro daquela feliz iniciativa da Camara, foi a iniciativa dum modesto gru-
po de jovens barcelenses que fundou, e para logo oficializou, esse conjunto que se 
chama OQUEI CLUBE DE BARCELOS. 

Tudo se conjugou, pois, para que a nossa terra, num futuro proximo, possa 
apresentar nos Campionatos nacionais de Oquei em Patins, umas equipas de repre-
sentação—oferecendo aos Clubes visitantes esse maravilhoso recinto desportivo que 
se inaugura amanhã com as honras devidas. E foi a esse novel Clube que a Camara 
encari-egou da organização do programa, ao qual os rapazes dispensaram os me-
lhores e mais desinteressados esforços, que por certo os verão premiados pelo luzi-
mento das cerimonias—luzimento que vai merecer as mais calorosas felicitações 
porque ele dará a todos os que assistam uma verdadeira, gloriosa e magnifica tarde 
de inauguração. 

E assim vái ser, estamos certos. 
Mais uma obra ai fica a enriquecer e a embelezar a nossa cidade; mais uma 

obra da Camara do Dr. Mário Miguel Gandara Norton—© Presidente que colocou 
Barcelos na vanguarda das terras que caminham para o progresso, com seguros e 
avantajados passos. 

da Silva Fé 

tuosos, gostos depravados, 
linguagens corrompidas, se 
o mal vem da raiz, por cul. 
pa dos responsaveis maio-
res, que dão o mau exem-
plo s não querem ou não 
sabem corrigir as deformi-
dades e os defeitos dos me-
nores que lhes estão con-
fiados, porque êles próprios 
e s t ã o contaminados da 
mesma podridão. 

A. R. 

t•'asrmecie, de serviço 
amanhã, coecotfa-se de serviço a 

Firma cii Oentral. 

Comendador 
Manuel Falcao 

Hoje, em Lisboa, embarca 
para o Rio de janeiro o nosso 
prezado amigo e conterraneo, 
Snr. Comendador Manuel de 
Azevedo Falcão, ilustre Vice-
-Consul de Portugal em Nicte-
roi. 

S. Ex.a ha seis meses que se 
encontrava em Portugal de vi-
sita a sua familia e aos seus 
numerosos amigos. 
Que tenha boa viagem e mui-

ta saude, seio os nossos arden-
tes votos. 
Ao bom amigo, Snr. Comen-

dador Azevedo Falcão que nos 
entregou aoo$oo para a «Casa 
dos Rapazes», desta cidade, 
agradecemos os cumprimentos 
de despedida apresentados nes-
ta redacção. 

Gratos pela deferência. 

A projecção do Cong essa 
Internacional da 

Mensagem de Fátima 
Pelo PiroL Dr. BRAZ doa REIS 

A nossa Pátria é um País inteiramente votado à 
sua missão de país missionário, de país difusor da Boa 
Nova, Esta sua vocação está claramente manifesta em 
toda a sua história multi-secular, podendo dizer-se que 
Portugal é o país missionário por excelência. Nos difi-
ceis dias que estamos atravessando, também o Povo Por-
tuguês se deu plena conta de grandiosidade e da subli-
midade da sua missão, procurando ser o pioneiro das 
doutrinas que a todos nos devem salvar. 

Prova desta verdade é toda a actuação da Ciente 
da nossa Terra, plenamente integrada no espírito que 
lhe foi infundido pelos Chefes que a Providência lhe de-
parou numa das épocas mais perigosas da história de 
toda a Humanidade. Todos os filhos de Portugal são ho-
j, detentores duma mensagem que deve salvar o .ilundo, 
duma mensagem que já passou todas as fronteiras e que 
está produzindo os resultados maravilhosos que podemos 
notar em todos os povos da TerrN•. 

Agora foi u Santo Padre Pio XII quem quis consa-
grar esta Mensagem, ao determina r que fossem celebra-
das na Cova da Iria as cerimónias do Encerramento do 
Ano Santo. Como preparação para, este magno aconte-
cimento teve lugar, em Lisboa, a celebração do Congres-
so Internacional da Mensagem de .Fátima,. Congresso 
que foi duma importância indiscutível para o futuro da 
nossa civilização, para a uniformização dos meios que 
devera ser postos em prática em todos os povos, para se 
conseguir a volta inteira para Deus, tal qual foi podida 

(Continua asa 2.a página) 

DESASTRES NAS 
ESTRADAS 

A leitura atenta doe jor-
nais diários de grande cir-
culação deixa-nos muitas 
vezes estarrecidos, espan-
tados, apavorados. Os de-
sastres de viação dão-se co-
tidianamente por essas es-
tradas fora, de norte a sul 
do nosso querido e lindo 
Portugal. Embates de via-
turas automóveis, que se-
guem em sentido contrá-
rio, de bicicletas de pedal 
ou motorizadas. Culpas, 
a quem atribuí-las? Nin-
guém as quere. Todavia 
cabem a alguém. 0 públi-
co parece que tem inclina-
ção para atribuí-las, quase 
sempre, aos encarregados 
da direcção do veículo. 
Destes, há que distinguir 
entre profissionais e ama-
dores. 03 profissionais an-
dam no seu ganha-pão e da 
família, se a têm. Um des-
cuido leva-os á prisão, ao 
hospital ou á morte. 

Por isso seguem com to-
do o cuidado, por que as-
sim os obriga o seu máxi-
mo interesse. Pois, a pesar 
disso, 'o público gosta de 
lhes atribuir quase sempre 
culpas. Os amadores, êsses 
são de várias modalidades. 
Há-os que também têm 

muito interesse em conser-
var a vida e o veículo que 
os auxilia a ganhar o sus-
tento e o da família. Tais 
são os homens de negóoios, 
os médicos, os advogados, 
etc. Entre os volantes ama-
dores, por que o nome de 
motoristas é mais apro-
priado aos profissionais, há 
também os que viajam úai-
eamente por gôzo e se lan-
çam por essas estradas fora 
em correrias desenfreadas, 
verdadeiramente desporti-
vas, esquecidos de si pró-
prios e sem respeito nem 
consideração alguma pelos 
nossos semelhantes. Jul-
gam-nas propriedade sua 
e de mais ninguém. Pois 
é preciso que suconvençam 
que as estradas são de to-
dos. Nãj há ninguém que 
não cuncorra para Elas, pa-
ra a sua conservação, na 
medida dos seus haveres e 
com aquilo que o Estado a 
todos exige. Sa querem 
mostrar habilidades des-
portivas, façam no na oca-
sião em que as estradas es-
tiverem para tal fim ussi-
naladas, e só neasas, e nun-
ca quando se acham aber-
tas ao transito normal de 
todos os nossos semelhan-
tes, portugueses ou estran-
jeiros. Se, os que percor-
rem as estradas para mos-
trarem habilidades despor-
tivas ou de qualquer natu-
reza, tanto lhes vale viver 
como morrer, por que não 
sabem, nem querem saber, 



DESPORTO-
TORNEIO 

C>r}il Vioent®, 3 
Não foi iludido o animo de gnom 

foi ao Campo . Adelino Ribeiro Novo, 
assistir ao jogo entre o nosso Clube a 
o -leader» da prova, esse simpatico e 
aguerrido Sporting Clabe de Fafe; e 
dizemos assisa porque quem presenciou 
a pertida vai retê-la na memoria por 
largos anos, tal a beleza do jogo feito 
pelos nossos conterraneos e a lealdade, 
a correcção e a maravilhosa ordem 
com que o mesmo decorreu, 

Vale a pana assistir a competições 
como a de Domingo, em que o puro 
desportiviemo se manteve fiel desde o 
primeiro ao ultimo pontapé da tarde, 
uma tocante dignidade para o Futebol 
e para o Desporto em gerai. 

Cremos que não vale a pena relatar 
o logo, o que vale, especialmente, é 
or aqui em destaque a sublime cor-
recção de todos os atletas que se hou. 
verem como verdadeiros camaradas 
dentro ao recinto, produzindo um jo. 
go que a todos encantou e a todos me. 
receu os mais justos elogios. Venceu o 
Gil Vicente; foi mereeedor da vitoria, 
um tanto pesada para grupo da catego-
ria do visitante, mas justa e sem má• 
culas que podessem suscitar qºacsquer 
duvidas. O nosso representante foi se. 
perior; quasi que deraute os 90 minu-
tos jogou sempre no meio campo de• 
fendido pelo simpatico grupo dos Bar-
ros; mas a ningmem passou desperee. 
bida a tecnica dos fafenses que bem 
merecem ocupar o 1.0 lugar na tabela. 

Ao fim da 1.8 parte já PASSOS ti-
nha batido Szabo por duas vezes, e foi 
ainda aquele atleta que na 2.9 parte 
conseguiu o 3.° tento para a una equipa. 
O Sporting de Fafe não logrou 

obter golos porque a defesa do Gil Vi-
cente esteve vigilante. 

Como do Gil Vicente não houve 
atleta que desmerecesse do lugar ocu. 
pado. Todos foram dignos, todos soa. 
baram—a ainda bera—desmentir a tris. 
te figura que fizeram no outro Domiº. 
go. Amadeu Martins, na arbitragem, 
viu o seu trabalho facilitalo pela cor-
recÇ§o do jogo, mas não deixou de se 
mostrar competente. 

Sentimos sempre verdadeiro prazer 
quando nestas pobres crónicas temos 
que louvar esta om aquela acção dos 
atletas, que actuam dentro dos recin-
tos desportivos. E o jogo de Domingo 
passado foi profligo de lances a mere-
cerem tais louvores, motivo porque 
aqui registamos, com verdadeira sinae. 
ridade e muita simpatia, o mais efusi-
vo louvor ao Sporting Club de Fafo 
pela forma cativante como soube en-
frentar a derrota, dispensanìo gestos 
amabilissimos soa seus adversarl:>s. 

Lembrarmo-nos de que no momen. 
to em que Passos fez o 3.• golo nas 
redes de Szabo, este atleta saiu da sua 
baliza e veio abraçar Passos—num ges. 
to cheio de beleza desportiva que, di-
ga-se de passagem, já não -estamos ha-
bituados a ver. 

Isto não pode passar despercebido, 
tanto mais que o nosso futebol tudo 
tem a lucrar som gestos desta nature. 
za e pena é que eles não sejam repeti. 
dos amiudadas vezes para maior pres. 
tigio e gloria de Desporto Nacional. 

Ao Sporting Clube de Fafe daqui 
anderegamos, com este publico depoi. 

REGIONAL 
Sport. de Fafe, o 

mento, a nossa saudação, a nossa sim. 
pºtia o o carinho de todos os barca. 
lenses. -_-

Não está assegurada a nossa pre-
sença no Eampiosato, Nacional da II 
Divisão. Tudo pode vir a correr pelo 
melhor se o grupo de Barcelos actuar 
nos restantes jogos com a necessaria 
calma e souber em quizer tirar o par. 
tido preciso da sua boa constituição. 
Não é dificil nem impoesivel ao Gil 
Vicente ir buscar dois pontos preciosos 
num desafio fóra da terra. 

Tudo detende da tactioa posta em 
prática a e grupo está competentemen. 
te orientado de molda a conseguir o 
resultado que desejamos. O Gil Vicen. 
te de Domingo, no Campo « Adelino 
Ribeiro Movo., foi um grupo cheio de 
calma, com todas as pedras devida-
mente colocadas a darem o maior ren. 
dimento tt équipa. Bastará nos futuros 
jogos actuar-se de identica forma, e mo 
fim do jogo todos veremos premiado 
tal esforço com um resultado que In. 
teiramente satisfaça. 

Temos absoluta confiança;na équipa 
que Cunha Reie vem orientando, e ura 
factor muito importante a pezar nos 
resultados, é o da équipa precisar ter 
muita confiança era si, de atleta para 
atleta, para que juntos formem aquela 
bloco firme que verificamos no Domin-
go passado. 
E se assim for o nosso Clube ainda 

pode enfileirar com os grupos da II 
Divisão. E porque não ? 

Famalicão—Gil Mente 
0 Gil Vicente faz amanhã uma das 

mais dificeis jornadas do Torneio em 
curse, indo bater-se á visinha localida. 
de de Famalicão com o seu Clube re. 
presentativo. 

E' de esperar que o jogo decorra 
dentro das mais elevadas norma@ des. 
portivas, a exemplo do jogo cti efectua-
do com os mesmos Clubes, cai que o 
Famalicão conseguia empatar a duas 
bolas. 

Consta-nos que ama forte falange 
de adeptos se deslocará com o nosso 
Clube, o que, a dar-se, seria motivo a 
fornecer ao Gil Vicente uma lim itada 
confiança que bem pede dar origem a 
um bom resultado. 

E' este o que lhe desejamos. 

Rinque de Patinagem 
Inaugara-me amanhã o megestoso 

Rinque de Patinagem, com que a Ca. 
mara Muni.,ipal de Barcelos brindem a 
mocidade da sua e nossa terra, o qual 
foi construido nam encantador recanto 
do Parque sla Cidade, 

Vão os barcelenses ter ensejo de 
ver praticar a bela modalidade de pa-
tinar sobre rodas, observando optimas 
partidas da ele desporto entre Clubes 
que mantSm prestigio dentro do Pais. 

Nos intervalos serão feitas exibigões 
de patinagem artistica por ama eximia 
patinadora lisboeta que para tal fim se 
desloca a Barcelos. 

Pretende-se bater o record nacional 
de velocidade em patins na corrida dos 
1.500 metros que ali se disputará. Vai 
ser lama tarde memoraval pela grande. 
za do programa que foi elaborado pelo 
Oquei Clube de Barcelos. 

JOTA 

Para que então no mundo, com 
os seus, com os 908308 eems-
lhantes, não acontece o mesmo. 
A viagem do que nunca se 

volta aparece mais cedo do que 
ninguém pensa. 
Não seja por falta de cuidado 

para a coaservação da vida que 
se apresse a hora da partida, 
por que é cair 9a desgraça 
eterna. Ainda há pouco se leu 
que aqui bsm perto seguia por 
rama estrada uma camioneta de 
passageiros. Um carro ligeiro 
particular, de volante amador, 
businave á rectsgu arda, pedindo 
ultrapassagem. No leito da es-
trada havia ama diferença de 

nível, uma rampa. 0 motorista 
da camioneta foi dirigindo o meu 
carro de modo a dar lugar á 
desejada alirspassagem, Entre. 
tanto chegava ao cimo de ram. 
pe. Avistando dois carros com 

velocidade demaaiada, mais de 
cem quilómetros á hora, psree. 

beu que o carro ligeiro não ti-
nha tempo de fazer a ultrapas. 
sagem e deu-lhe sinal para que 
não a fjzes$e, mas era tarde 
alguns segundos,;pouqulesimos. 
0 embate, 19evitavel nestas cir-
cunstancias, deu-se violento, 
tremendo t 
Do trãgico balanço apurou-se 

que houve parda de vidas, ali 

e no hospital, ferimentos gra-
ves, usos moutào de ferros tor-
cidos. Acontecimento macabro, 
por culpa de quem 2 Tire o pd• 
blico as suas conclusões. Tam. 
bém são numerosos o3 dosas. 
Ires com peões e cicliçtas, que 
eºgaem fora de mãe, e com 
criaoQas que, por falta de cui-
dado dose seus maiores, brie-
oam na estrada ou a &traves-

sam, embora perpendicular-
mente, em ocasiões em que o 
não podem fazer, inconscientes 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BARROSO 

Noticiário diverso 
O Snr. Joaquim Paulo Panes, de 

Lisbaa, ewiou-ºos um exemplar da 
aºtiga Revista, Ilustrada Portuguesa, de 
2 de Setembro de IM, a qual insere a 
reportagem gráfica, do funeral de D. 
Autonio Barroso. 

A Ilustre Redacção da Importante 
Remeta •0 TRIPEIRO» ofereceu.nos o 
seu numera de Julho de 1916, uo qual, 
o brilhante erudito Bar, Dr. A. de 
Magalhã-s Basto, no seu artigo sob a 
epigrafe UM APOSTOLO NUS TRIBU. 
NAIS, relata miuuclosamente o julga. 
mento de D. Antonio Barroso. 

0 Sor, 1%ias de Llma Carneiro, 
Correspondente dos joroaisaA ORDEM» 
do Porto, e uDIARIO DO MINHO•, de 
Braga, remeteu- aos um postal, para nós 
inédito, com as foto&rafiaa dos dois 
grandes Bispes, D. Antonio Barroso, e, 
D. Antonio Barbosa Leão. 

O laureado escultor Sar. Herculano 
L,3iz Elias, gentilmente nos brindou 
som uma rica estatueta de 0.25 de sua 
autoria, de D. Antonio Barroso. 

Um simpatisan e do nosso Grupo, 
mimoseou-nos, cambam, com a oférta 
dum documento em papel selado, som 
a data 26 de Abril de 1907. Trata-se de 
uma certidão de casamento, cem dis. 
pensa de basbos, rubricada por D. Ao. 
touiº Barroso, como Bispo do Porto. 

Porto, 1951 >qlbºrto .Cea1 

do perigo que as esperte. Ht 
duas deze9aas de anos, quando 
as estradas aram autenticos 
chavascais, não havia tantos 
desastres. 

Hoje, corridas a alargada 
a fana de rodagem, Cestão ama 
balez%. Pois os desasstres são 9a 
quantidade que se vA e algu-
mas das suas causas doam 
apontadas e são bem patentes. 
Prof. 0,7 t/as Xarfins Fernandes 

JOAQUIM GOMES REGO' 

Faz, hoje, dois anos que Ar-
cozelo, importante freguesia do 
nosso concelho, perdeu um dos 
seus filhos que, apesar de ser 
novo, muito trabalhou pelo pro-
gresso da sua querida terrinha. 

Ainda, no dia 7 do corrente, 
na florescente Casa do Povo de 
Arcozelo, foi prestada justa ho-
menagem ao saudoso Joaquim 
Gomes do Rego, que tão rele-
vantes serviços prestou áquele 
organismo corporativo, bem co-
mo á freguesia. 

Joaquim Rego, morreu pre-
maturamente, pois, apenas, con-
tava 42 anos de idade e, a Par-
ca traiçoeira, que não tem com-
paixão nem por novos, nem por 
velhos, a todos arrebata para o 
Além... 
Como recordar é viver, aqui 

relembramos a memoria désse 
que soube honrar sua Família e 
muito trabalhou pelo Bem co-
mum. 

INTRAMUROS 

Reflexo de sombras 

Velharias curiosas 

(D'O Non Plus Ultra-por 
Jeronimo Cortes-Valtancia-
no-tradução de Antonio da 
Silva de Brito-Lisboa 1805) 

Outras noticiar, de cousas parti. 
eulares, que os Sumos Postifases or-
desardo esc favor do Religião Chri#-
id, desde S Pedro atii Gregorio XIII: 

...S. Pedro.—Regeo a Igreja 
trinta e seis aios, aiDeo m9ias a 
dosa dias. 

Lixo Toeoaso ordenou que as mu-
lheres entrassem com as cabeças 
cobertas nos templos. 

Cleto Romano foi o primeiro que 
Pó: nas !Atras Apsstolicas Solucem, 
ben#dieeionem Apoefolieam. 

Ciemoste Romaso ordenou que 
houvesse Notarios em todas as par-
tes, para que vida, 
e feitos doe Santos Martprer. 

Asaeleto Atheniense e Matrtyr, or-
denou que ao Sare9rdote o ordenas-
se um Bispo e ã Consagraçio de 
um Bispo assistissem tree Bispos. 

Eoaristo Grelo deu por incerto o 
casaíncate que não tosse consagrado 
por Sacerdote. 

Alezandre primeiro Romano orde-
nou que o Sacerdote não dissesse 
mais que uma Missa cada dia a 
acrescentou ao Cagou da Missa Qui• 
pridie gusas peterefur e que ee lan-
çassa agua no vialio para consagrar 
a que houvesse agua basta às por-
tas das Igrejas e nas cagas pirlicu• 
lares para afugentar os demonios e 
aliviar a coosciencia nos trabalhos. 

Sixfo Romasso erdanou que aa 
Massa se dissaaea Sanstue tres vezes 
e que aenhuma pessoa tratasse as 
cousae Sagradas se aio tivesse Or-
deln Saara. 

Telespro Grego restaurou o santo 
jejum da Quaresma que S. Pedro ti• 
nha inslituido e que cada Sacerdote 
dissesse Ires Misses o dia da Nati-
vidada do Senhor e qºa se cantas-
se o Gloria is exceltie nas Missas 
solenes. 

Hygiso Grego ordenou qua nos 
Batismos e Condrmtçõas h)uvesss 
padrinhos. 
0 Papa Pio Italiana, ordenou que 

o➢ Clerigos trozessam coros estão 
tivessem barba comprida. 

S$tero de Campina restituiu o 
santo costuma de que os sacerdotes 
benzesse os despotserios e easamen-
tos e que ds outra maneira se não 
tivesse por casados. 

Zeferiso Romano ordenou que os 
cristãos comungassem pala Págeoa 
da Ressurreição. 

Calixto Rocsano ordenou que se 
j$juassera as quatros Tempuras o 

projecção do Congresso Internacional óa 
Mensagem õe 5 A T 1 M 11 

(Continuaºdo das 1.■ página) 

pela Virgem de Fatima aos videnteq da Cova da Iria. O 
Congresso cumpriu plenamente o objectivo para que foi 
realizado, esse objectivo que foi claramente definido na 
sessão inaugural, com as seguintes palavras pronuncia-
das pelo Snr. Arcebispo de Mitilene : «A sua designarãa- 
oficial s ntétLcamente resume a sua natureza e oS seus fins. 
Como preparação para o Encerramento do Ano Jubilar, 
na Cooa da Iria, o Congresso pretende estudar o proble-
ma da paz, d lua das Apariçõcs ale Fátima, no0wambiente 
da familia, na actividade do trabalho, caos complexos 
problemas do Mundo». Estas palavras são bem elucidati-
vas, sendo mais do que suficientes para nos mostrar o 
valor e o si;nificado deste Congresso, assim como a sua 
projecção internacional. 

Os trabalhos apresentados neste Congresso foram 
duma importância tão valiosa que não precisam de qual• 
quer encarecimento. Estes trabalh ,)s, todos eles ilumi-
nados pela luz de Fátima, serviram para mostrar qual o 
caminho que tolos devemoa seguir nas presentes cir-
cunstancias, o único caminho que nos pude dar a paz, 
numa época em que, no dizer do Snr. Cardeal Patriarca 
de Lisboa, «todos clamam pela paz, e tudo se apresta pa. 
ra a guerra terrível e total entre os homens •. A mensa-
gem de Fátima é hoje o foco de luz divina, que a todos 
nos deve guiar, pois; no dizer do Dr. Victor P-lahaa-
de, «a Mensagem de Fátima cora todo o calor do seu oofj-
teúdo vital e. espiritual, mais do que as convençáes dipy-
máticas e a fria estrutura das declarações jure dicas r e. 
rolou ao Mundo a Mãe de Deus que d também, por legc;rlta 
de Cristo na Crua, a Mãe dos homens». 

Todos os temas foram tratados com a maior elev&-
pão e num ambiente de fé e de cordialidade que a todel 
nos impreissionoa. As mais altas personalidades do mun-
do católico as?lstlram a este Congresso, apresentando 
trabalhos que ficarão sempre célebres na, história dos 
nossos dias. Esses temas ensinaram-nos, por forma -Ia-
ra e ineludível quais são os meios que devemos pôr em 
prática para resolver todos os graves problemas dos nos• 
sos tempos, muito particularmente esse conjunto de proa 
blemas que são conhecidos com o nome de problemas 
sociais. São bem dignas da nossa consideração as pala-
vras do Snr. Dr. José Nosolini, embaixador de Portugal 
em RomIa : «Se o Congresso serclu para estudar as pro. 
viddncias humanas para obter a verdadeira PAZ, erra F,d-
tima as solenidades religiosas deste perioalo de feroor e 
de graças do Ano Jubilar constituirão a imploração das , 
providdncias dieinat pela Oração e pela pendé acia». 

03 trabalhos do Congresso, que serão publicados 
brevemente, constituem um manancial precioso para o 
estabelecimento da PAZ no Mundo, pois todos os gra-
ves problemas da hora actual, ali então magnificamente 
estudados, á luz dos ensinamentos que nos são dados 
pela Mensagem de Fátima, ensinamentos que ultrapas-
saram todas as fronteiras e que são a estrela divina que 
deve guiar o Mundo no Caminho do estabelecimento do 
reinado da verdadeira PAZ, daquela PAZ que foi dei-
xada ao Mundo por Cristo, daquela PAZ de que Gon-
zague de Reinold disse : «A paz d o resultado e a recorra. 
pensa de uma ordem baseada na justiça e na caridade, ou 
seja da ordem cristão. A difusão desta Mensagem é a 
nossa maio alta miesão, a missão dos tempos modernos, 
a missão` que pode evitar a pior das catástrofes. 

Portugueses, sejamos Portugueses, isto é, provemos 
ao Mundo inteiro que somos filhos desta Terra bendita 
de Santa Maria, que somos os detentores do incompa-
rável tesouro contido na Mensagem de Fátima, tesouro 
de que queremos fazer partícipes todos os povos da 
Terra !.. . 

Lisboa, 14 de Outubro de 1961. 

a) Prof. Braz dos Reis 

que salas se dessem Oraeos porque 
de antes sa não davam mais que 
ama vez no aao pelo mez de Da-
zembro. 

Crbas3 I. Romos# ordenou que 
os vasa$ e Palmas fossam de Prata, 
é não d.a vi iro, carro de antes e 
que ningisem fº3se eleito Bjspo que 
aio fosse Sacerdote. 

Fabisso Romano ordenou que na 
quinta foira Santa se consagre o 
0leo, e erhisma e eslab3180eu os 
Ptotonotarios. 

Etteodo Rom><so lastituiu a➢ ves-
tiduras SICerdulass, e Poºtidcass e 
o$ Uoutaes dAs altares. 

Dionieie Magno instituiu as Pari-
quim e Diºeºses por Curas e Prela-
dos. 

Feliz Romano ordenou que se 
consagrassem os Templos e que se 
não celebrasse Missa em logires 
qu$ não fossem S# grados. 

Eufiquiano Toscano ordenou que 
o tlartir o enterrassem cora Casula 
e que as absoç.iassem os frutos no 
Altar. 

(Coietinssa) Z 

Fa1Ma de espaço—Per este motivo, 
)4cº diverso original Irara a #emano. 

BAPTIZADOS 
No ultimo domingo, na Igre-

ja- Mãe, desta cidade, recebeu 
as aguas lustrais do baptismo 
um menino filho do nosso ilus-
tre conterraneo e amigo, Snr, 
Engenheiro Anibal Fernando de 
Azevedo Miranda. 
O neófito recebeu o nome de 

Anibal Lúcio, paraninfandi a 
Snr.a Professora D. Maria Lú-
cia de Azevedo Miranda Ba-
ptista e o nosso tambem amigo 
Snr. Arquitecto Lúcio Manuel de 
Azevedo Miranda,Tios paternos. 

Na mesma Igreja, também 
foi baptizado um filhinho do 
nosso amigo e assinante, Snr.. 
Artur Alves Pinho, que rece-
beu o nome de Fernanda Al-
berto, sendo padrinhos os Avós 
maternos, Snr.a D.Laurinda Ro-
drigues Rego e o Snr. Horten-
ciq Rego. 

BORDADEIRA 
Exacuta com perfeição to-

dos oe bardados de maquina. 
Rua Miguel Bombarda, n.o 8. 

BARCELOS 
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POR BARCELOS  

Festas das Cruzes 

Ainda será cedo para se fa-
lar neste assunto? Talvez. Mas, 
com tempo, é que se póde tra-
tar de elaborar um programa 
completamente novo e que agra-
de aos milhares de forasteiros 
que nos visitam por ocasião dos 
tradicionais festejos das Cru-
zes—FESTAS DA CIDADE. 
Somos de opinião que só de-

vem ser dois dias de festa-2 e 
3 de Maio. 
Havendo : festas religiosas, 

cortejos folcloricos, concurso 
pecuário, exposições de artigos 
regionais, festivais no Parque e 
no Rio Cávado, tirando-se o 
maximo partido do Festival no 
Rio, aproveitando-se as margens 
até ao Penedo do Enxofre e as 
Esplanadas sobranceiras ao rio. 

Barcelos, com o numero do 
rio bem aproveitado, pode ar-
ranjar receita para. auxiliar as 
festas, em grande parte. 
Pensem nisto as Ex.-as Enti-

dades Oficiais, porque, com tem-
po, tudo se consegue em Bar-
celos, nesta risonha e encanta-
dora Rainha do Cávado. 

Pavimentaçoes  

12zis umas vez, lembramos á 
Ex.ma C:amara para mandar pa-
vimentar o Largo do Cemiterio, 
as Ruãs Duque de Barcelos e 
D. Diogo Pínheiro, bem como 
as ruas que ladeiam o Jardim 
Publico. 
Todas elas necessitam de re-

parações urgentes, porque vem 
aí o inverno, e só de«BARCO 
é que se poderá transitar nes-
sas artérias. 

Nossa Senhora Pe. 

regrina de Fátima 

«ALGUEM», péde-nos para 
lembrar ás Ex.-as Comissões 
que, em Barcelos, levaram a 
efeito as imponentes solenida-
des em honra de Nossa Senho-
ra Peregrina de Fatima, que 
era bom publicar-se as contas 
da receita e despesa com esses 
grandes festejos. 
Segundo nos consta, todas as 

freguesias do nosso concelho 
contribuiram para as festas, 
bem como a cidade, e dizem-nos 
que, ainda, não estão saldadas 
todas as despesas, e já lá vão 
perto de dois meses 1 
Será verdade ? 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás z5 e ás 21 horas, 

será exibido neste cinema o 
grande filme dinamico e arre-
batador : 

NO REINADO DO TERROR 

A' ordem de Robespierre a 
guilhotina trabalha sem cessar, 
vitimando inocentes. 
Um programa da Talma Filmes. 
—Na proxima quinta-feira, 25, 

ás 2I horas, no mesmo cinema, 
o filme colorido: 

HORIZONTES DE SANGUE 

Um glorioso drama de amor, 
intrigante, emotivo, pletórico de 
acção nas cálidas planices do 
turbulento Oeste. 
Um drama realista, com fogo 

e chamas, tiros e combates sem 
quartel. 

Um programa Castelo Lopes. 

DATA LUTUOSA 
Quinta-feira, dia 18, passou 

mais um ano que faleceu o Snr. 
Manuel Duarte Ferreira, de Ma-
tosinhos, e Padrinho muito que-
rido do nosso preclaro amigo e 
assinante, Snr. Antonio Rodri-
gues de Carvalho, ilustre Cons-
trutor Civil Diplomado e abas-
tado Proprietario em Matosi-
nhos e em Rio Covo Santa Eu-
genia. 
Este nosso amigo, que é um 

generoso benfeitor, para sufra-
gar a alma daquele seu Padri-
nho entregou-nos ioo$oo para 
os pobres protegidos pelo «0 
BARCELENSE.. 
Foram contemplados 17 a 

5$oo e 6 a 2$50 cada. 
Bem haja. 

Donativo 
De pessoa aralga, recebemos 50$00 

para uma necessitada de Barcelinhos. 
Berra 

OBITUÁRIO 
Artur Joaquim de CsroaiÃo 

Dapois de prolongado gsfrimeuto, 
1111 ultimo sabido, na tua casa das 
Neceseidadas, Barqueiros, faleceu o 
ºosso velho o prezado amigo, Ser. 
Artur Joaquim de Carvalho, da- 63 
anos, abastado proprietarío e im— 
portante Industrial de panificação 
naquela freguesia do nossa concelho. 
0 saudeao flºado, que foi um ca-

valhAro muito considerado peia& 
suas bslas qualidades de caracter, 
era marido da Snr .• D. (floria Rosa 
de Jetus Capela Carvalho, pai mui. 
to querido dos nosso& lambam ami. 
gos a & ssivanteg Sais. Artur e As-
toaio Capela de Carvalho e das Sor." 
D. Dsolinda, D. Maria da Gloria, D. 
Virginia e D. Gloria Maria Cape-
la de Carvalho a mgro dos nossos 
amigos e assinantes, saci. Jotquim 
$daria de Carvalho, Joaquim Ohvai• 
ra da Silva, Danial Lopes de Sát Vi-
las Boas e Augusto Pires Roemani-
nho, proprietarios. 
0 funeral, que se realizou sa-. 

guºda-feira, foi iam& frizanie de-
monstriç10 do saudade pelo extiato, 
iucorporando-se numerosas pessoas 
desta cidade, Povoa, Brigo, Espc-
sende, Barqueiros e doa freguesias 
circuovisichas. 
A chave da urze foi condusida 

pele Sar, Dr. Agra Amorico, distin-
to Médico da Povoa de Varzim. 
c0 Bareelenee., eautindo a mor• 

to deste bom amigo, covis o teu 
cartã.) de pesar a tcda a familia em 
luto. 

IPAGAMENTO DE ASSINATURAS Fizeram o favor de mandar pa-
gar a esta redacção, mais 
os seguintes assinantes: 

Até 30-12-1951, os Sare. 
Aºtoaio José Alvas Rodrigues, Ave. 
lino Corroia de Oliveira, Autonio 
da Fonseca Furtado, Astonio da Ro• 
chi Portei &, Joio J,)sé Vielra Mar— 
tins, Jcão R9btrto de Carvalho, Ar-
tur Vieira de Sousa Basto, F&milia 
de luganio Sequeira, D. gimºlinda 
Miranda Aviz, Antonio Alves Neco, 
Eduardo Correia Vilas Boas, Joté Ma-
ria Alves da Silva, Jc110 G)oçalves 
Mardos, Naiauei Fernandes Pontes, 
Vistoria Sport Club de Bareslinhis, 
Luiz Cardoso Ginçalvee, D. Maria 
Torres Nato ?, áatoaío da Silva Car— 
valho, Manuel João Vieg&s, José Pa-
driio de Ar&uj•, Domingos Alvas de 
Oliveira Junior e Adelfoo Barb)sa de 
Matoa. 

Até 30-9-1952. os sarg. Agos-
tinho GODçalves Mandei, Luiz da Coa. 
ta Brito a Manuel da silva Seara. 

Até 30-7-1952, o Snr, Aula-
aio Gomes da Silva. 

Até 30-9-1951, os Sar$. Ao-
selrnc da Silva e José Gomes da 
Silva. 

DO BRAZIL 
Até 30—ti- 1953, o Sar. Co. 

mendador Manuel Azevedo Falcio, 
de Nicieroi e, até 30-12-1951, o 
Sar. José de Araujo Rodrigues, de 
s. Paulo. 

DOS AÇORES 
Até 30-12-1951, o Snr. 03-

valdo Coflho da Cunhi. 
DA ÁFRICA 

Até s0-9-1952, o Sor. ka• 
quim Morgado Pereira. 

DE VENIZiJEL, 
Até 30-3-1952, o Sar. Auto. 

aio José Torres de Abreu. 

Agradecemos, a todos. 

Aos presadoa assinantes do 
Brasil e da Africa— a muitos 
são eles— que ainda não li-
quidaram ai; suas assinatu-
ras, é favor manda-Ias pa-
gar, porque esse atraso cau-
sa-nos grande transtorno. 
Aos assinantes do concelho 
s aos da cidade, tarimbam ro• 
gamos a mesma flºeza, o que 
agradecemos. 

—E' qus os jornais regio-
nais tém uma situação finan. 
!seira muito atribulada... 
Os encargos são tremendos, 
e não ha dinheiro que ache-
gueis ... para «sustentar» um 
semanario da provincia. 

A ITALIA E A QUININ k 
Reparando em mapa de Roma e ar. 

redores e prestando atenção á regiã,3 &o 
sol da Cidade Eterna, vé-se come a cé. 
lebre Via Appia que condoa a Terraei. 
os, passa em grande parte por terrenos 
baixos, as lagoas Pentinas : aqui parto 
de Roma encontravam-se mais do 71.000 
Ha de terreno sem valor, pois as própri&, 
lagoas 2̀ontinas eram lnhah t̀avels. J4 
em tempos remotos ocupava-se com pro-
jectes para melhorar a alieeçlo. Oi pri. 
melros desaguadores, os Voltei, escava• 
ram quase !00 anos antes do nascimento 
de Cristo um dosaguadeiro que durautc 

muito§ seculos prestou bons serviços. 
No rótulo 17.° o Itécalo de oure da Irá. 
lia, reteavata una Papas eaárgieos. Pino 
contentaram-se com a presença de poús 
sujos perta dos muros de Roma a deram 
licenças para a desaguagão. Satre se 
pessoas que obtivera® uma licença eu-
ou travastt•te uns hidrotécnicós bolando-
si. 0 primeiro, chamado Nicolaea de 
Wil, de alcunha SCepaeaes, teve durante 
nele anos aegoel&çbss com diversas &•. 
caridades, co0sebem tem grande projecto 
para desagueção e exploração, morrem, 
a seguir, de malária. 

Depois, a direeçae foi conterida a 
Coraelis Mtyer, um i3bita0te de Ates. 
terdão muito ezérgieo, que sonhe Intro. 
duzir melhoramentos importaate&. Ea-
coetrou, porem, muitas contrariedades, 
até tal ponto que os seus adversários 
azeram buretos noa diques a dettruiram 
bombas, Tombam e deli0eadcr de todo 
lato morreu anos depois e■ eonsequia. 
cio de malária. A seguir, limilou•ea a 
de.,xar livres es desaguadeiros para a 
droaagem, mandando entrar meios na 
primavera rebanhos de búfalos mele 
selagens qoe piènvam-as plantas agmá. 
[ices vicejantes. Assim os canais ficavam 
limpos a !orem, no meiaoo tempo, muito 
decimados. Este teéíoda primitivo mas• 
tem-ao até o tésolo 20. Depals os búfa. 
1113 foram subsiltuf.ios por dragas e co. 
me@ou-e2, som nave emergia a obra gi-
gantesca de tornares Lagoas Yontinat, 
1101º 12,3 e babitáveis, mas agora exista 
um aliado poderoso, a saber a quiaina, 
poli é pela quiaiea que os operárias 
pedem reelstir d malária e cumprir os 
seus deveres de trabalho. 
A muito perita Comisiito da Malária 

eecçãe da aºliga Sociedade das Naçée&, 
publicou em 1938 um relatérie, no qual 
dá, uns preoeitos para a luta á dita does• 
ça. 

t(éete livro reeomo0da•es o uso pro. 
filactico de 490 mg, de quiaiaa por dia 
duraute toda a estação de malária e uma 
dose diãria de 1-1,3 gr, de quinina do • 
rance 5-7 dito em caso de um atagec 
dg, mal9ris. Alada agora aplica se este 
método com o maior Üita em várias 
regt&,s maláricas. 

40msamentoe 
Sab31o, na copela de S. João de 

Medro&, em Barcelinhos, realizoa-se o 
casameata da Sar.• D. Maria Amalia 
Vasconcelos Bandeira e Lemos Pinto 
Rosa, gentil alhs da Ser.& D. liaria 
Julé Pinto Rosa Vateoacel03 e de nossa 
prezado amlge e aseleante, Sor. Jeio 
Vasconcelos Bandeira e Lemos, proprle. 
tarios, com o aossa Lambam amigo e 
assinante, Ser. Feraando Alberto MI-
rauda Araujo, considerado Iaformador 
Fiscal oa RApartiçio de Fiaaoças de 
Guimarãe3 a 0 ho da Sar.` D. Candida 
de Lima Ittiraoda Araujo e do Bar. Ao. 
taaio Pereira Ar"uje, j3 fa!ecido. 
O acto religioso foi celebrado pelo 

ilustre Sacerdote, ilev.° Pad re Antonio 
de Jesus /tardas, dfgcissimo Paroeo 
daquela freguesia, e e ele assistiram 
numerosas pessoas amigas dos simpsti-
coa noivos. 

Ao novo lar, que é con•lituido por 
dois eoraç8as que tanta se amam, dese-
jamos 55 melhores venturas, 

Domin901 na Igreja-pite, da Birca. 
los, eteetuau-se o enlace matrimonial 
da Ser., D. Maria Bmilia Figueiredo 
Sampaio, galeote filha da Ser.• D. Ma. 
ria de Jesus Figueiredo, digna Fecciona-
ria da Eteola 4osçaio Pereira, desta ci. 
dade, a do ocaso aaudosº amigo, Snr. 
Fraociteo Ferreira Sampaio, que foi 
tamb3m Faneloaarioso& mesma Escale, 
som 0 80930 amigo e assloa0te, Sor. 
AOtonio da Silva Vieira Fias, conceitua. 
do,e habil Isdustrial de Barb3aria, nesta 
,idade, filho da Sara D. Franeises da 
Silva Vielra Fias c do nosso &mito, Snr. I 
Luis Fins. 

Que es.aubenies sejam bstejades pela 
sorte, são ot nossos votos, 

F®stt!a de anos 
Oatem, dia rg, teve a sua testa a&-

talicia o nosso amigo o assinante, Sar. 
João Roberto de Carvalho, considerado 
Goete de Estação do C. de Ferro, apo-
sentado. Paraboas, 

Bom sucesso 
A dedicada Esposa do nosso amigo 

e assinante, Snr, Waldem ar Quima. 
rifes, brindou-o com ema robrsta mil. 
nina. Parabena. 

-e+.•2, 

Delegnglo Esoolar de Barcelos 
Previnem se todas ao pessoas que 

teáha® tcb tua reipoaaabilidade crian-
qat em liada escolar, de qae devam 
promover, durante o corriino mói dº 
Outubro, a se& tstairicula nos estebele-
elmeetos de enstoo primário oficial da 
áre} cede residam&. A matricula re&liza. 
511 duraute o mel de Outubro. 

As eriaoças que ol'to foram matricm-
ladas, voluotariameate, durante cate más 
sobretudo ás que nasceram nos & nos de 
1943, 19413 e 1941, serio compelidas a 
isso por meie de multai que os enearre. 
gados de ed&callo cario de pagar e que 
variam nutre 15$00 e 50400, conforme a 
sltuaçãe económica de muitade. 

Aquelas crlauçss que, no ano ante-
rior, já estiveram matriculadas oficial. 
mente, astáo obrigadas é mesma eaatrl-
cula e, partanto, sujeitas à muita no 
caso de mão renovarem a mesma maatri. 
eula, dorante esta mos, nas classes que 
Ihee compelirem. 

As Idades qae implicam a aplicação 
de multas, por falta da matrícula eãe: 
na 1. 4 Classe, até aos 9 aaoe/—a2, 3.• 
classe, ate aos 10 e na 3 a, até aos li 
e, em todo§ cates casos, a completar até 
30 —1$-1951. 

Delegação E3aelar, de B&rceloi, 17 
de Oatubro de 1951. 

Docentes 
Guardam o leito as Sar.— D. Teresa 

Cibrio e D. Luiza Gomes Seara. 
—Já está restabelecido o nosso amai. 

go Sor. Eleutérlo Perestrelo. 
Estimamos. 

CA TI PO 

A 9 Maaritiº, flor do Noives 

Remuge no meu peito a lava da revolta! 
Quero rebelar-me ! Quero abrir camiºiho 
Nos torvos escombros que me entenebrecem, 
Me gelam a alma, 
Meu olhar impecem 
De fitar a luz, de abraçar o Sol! 

Alem dêste fosso que veda o passo, 
Sei que hd mil balezas, maviosos sons 
De harpas doiradas, que anjos divinos, 
De alvas roupagens, 
Olhos peregi, nos, 
Taºtgent com seráfico, doce sentimento ! 

De alem destas pedras, que me esmagam todo, 
Chegam harmonias, mágicas fragdncias 
Que me estonteiam, chegam-me de fontes 
Suaoes ~-marios, 
Da rôla, nos montes, 
O terno suspiro, a chorosa queixa 

Neste frouxo raio que me vem de luz 
Vejo o colorido das flores dos campos, 
Vejo das estrêlas o vivo fulgor, 
Da meigosa Délia 
O lácteo alvor, 
Ái 1 dum rosto lindo o formoso olhar ! 

Jid rião posso mais 1 Voes-me revoltar 
Armas carcereiro ! 
A férrea couraça d'heroico guerreiro 1 
Ura corcel veloz ! Quero peleiar ! 
Cinge-ºne a espada d'aureo cavaleiro ! 

Vou-me recollar ! 

Quero ver o sol] 
O flóreo esplendor do moço arrebol 1 
Dos prados virentes ver a pedraria i 
Quero dos vergeis o odor gtc'znebria 1 
Quero ver de Febe a face saudosa 1 
Quero que me beijem do céu as estrêlas 1 
Ai/ Eu estou louco] Ai/ Eu quere, vê-las ! 
Quero verme livre 1 
Longe de ruinas 1 }Sem longe daqui 1 
Ai 1 amor 1 amo1- 1 quero ver te a ti 1 

1951 ARMINDO VALIS 

FILOSOFANDO? 
ca Maria Rosa F. Cruz» 

A vida 6 uma série de cadeias 
dos ãcontecimentos da razão dom 
ler. Não é uma flosofla pobre, mas 
sim uma verdade simples, despre-
tenciosa, que as almas boas ogm-
preendem. 

Mais ou manos felinas, mais ou 
manos fortes e inveutives para cons-
truir um bom viver, somos a causa, 
a mais das vezes, duma marcha 
tormentosa, atravez do longo cimi-
ºhe terr®no... 

Cada qual constroi a eus felicida-
de, com muitos ou poucos trabalhos, 
com máxima ou minfma dificuldade, 
a questão é simplesmente haver 
vontade forte, ambição não desme-
dida e perseverança, muito embora 
nos apareçam obstáculos a transpor, 
dificuldades a vencer... 
A felicidade que o amor da gente 

procura, aio se pode chamar feliei-
dede, pois sem dúvida não se resu-
mo em ter muito dinheiro,o ser feliz. 

IDfelismente, a maior perecota-
gem, os loucos sonhadores e geral. 
mente aqueles sem energia, é que 
pensam encontrar a satiºfaçio dos 
seu& sonhos ã custa dumas chapi-
ºhat, chamadas moedas. 

Felicidade é caminharmos longo 
em fora, atravez dos anos, transpon-
de obºtáculos, praticando o bem, 
levando o mais recto passivo], esta 
caminhada, que termina sempre na 
étipa. A morte. A certeza que nos 
dá o sermos capazes de transpor 
barreiras, vencer dificuldades, isso é 
que é a felicidade-que todos devemos 
procurar, porque nos dl a hena estar 
o a tranquilidade que tias lava a 
sermos boas. Aoallsal beto e haveis 
de vorifrear qus, no final dum de-
s,nimo, após uma boa acção, vos 
senti& capazes e fortes e couvenoi-
dos de serdes sitsis á sociedade, que 
necessita sempre de almas firmes e 
corajosas. 

Vide aqueles que usufruem má-
ximas riquezas e notai quo aio sia 
felizes, pois tém varíádas preocu-
pações, trabalham cada vos mais, 
tomados por ambiçgss qus nunca se 
satlsfasem. 

Não dlgo, seria um Qrro assim 
pensar, que vivamos com dificulda-
des, earecldos do muito ou pouco. 
Porém podemos viver livremente, 

OQUEI EM PATINS 
0 imponente festival que, 

amanhã, no Parque da Ci-
dade, se realiza ás 15 ho-
ras, será presidido pelo 
Ex.mo Governador Civil de 
Braga e com a assistenc3ia 
da Camara, Autoridades, 
Representantes doe varios 
organismos desportivos do 
Distrito e locais, etc. 
A Rainha dó Patim de 

1951, D. Maria Elvira, fará 
demonstrações de patina-
gem artistica. 

Carlos Ramos 
Este nosso bisa amigo e distinto 

Farmacêutico, dou uma queda, en-
coatrando-se retido no leito. 

Desejamos o pronto restabeleci-
mento de S. Ex.a. 00 o 
••t o 0 0 

11 9`ito Livio lb 
A Subscrição a favor do falecido Ti. r+ 00 

to Livio, antigo jogador de Futebol, g o 
reoden 13!$00. C2, 

Por falta de espaço não publicames ID é 
os nomeados nob3critoree,eneentrande-;,ks 1 0 
mesta redaeçko a respectiva lista para 0 0 
quem a desejar consultar. 

com alegria e aatiefação, com aqui-
lo sómente que supra ao nosso bem 
estar e que nos legue no futuro uma 
velhice descansada. 
Há sares que levam uma desgar-

rada existèacia, mocidade agitada ¡• b 
de emeçõ3s e aventuras galante?, 
cheia de dificuld ides monetárias, 
mas prenhes de gozo e distração, de (" 
boémia centiºua. Bica, é sem dávi. 
da urna vida agradável mie qualsi 
sempre, aqueles que a ela se entre-
gam, lhe acham o erro, pois no Doai m 

encontram como prémio, uma safada C gasta, um grande desinteresse de GS 

tudo, tornam-se apáticos e aborre- • m 
cidos sem razão de viver. 

saber viver, é o maior, é gera 2, w 
duvida e certamente, o máximo •. 
diploma, qua devemos procurar ob- 0 
toro para a Dessa formai, V. 
Com essa chav3, fica-nos a cer-

teza que seremos felinas, fortes e 
capazes de enfrentarmos o futuro, 
com energia o sem modo 

MARCO AURELIO 

1• 



ffiw~re& tenso 

GREm10 DA LAVOURA DE BARCELOS 
•. v 1 s o 

O Grémio da Lavoura de Barcelos, conti-
nuando a sua política de bem servir a lavoura 
concelhia, com o presente chama a atenção dos 
seus associados para o seguinte ; 

l.o—Os senhores proprietários devem desde já indicar 
neste Grémio. fazendo N sua insorição, as 
quantidades doa elementos fertilizantes que 
necºseitam para as suas cultura@, porque sen-
do hoje obrigatório o transporte de adubas 
por caminho de ferro, se os senhores lavrado-
res não se apressarem a requisita-los, podem 
sujeitar-se a, na ocasião das sementeiras, não 
haver facilidade no seu pronto fornecimento. 

Z.'—Todos os proprietários que desejem adquirir 
batata de eemeote, nacional ou estraisjeira, 
devem fazer a sua inscrição neste Grémio 
até no dia 12 do proximo moz de Novembro 
e indicar as quantidades e as variedades que 
pretendam lhe,- sejam fornecidas. 
Findo o prazo indicado, não pode tomar este 
Grémio qualquer compromisso de entrega. 

3.'—Todos os proprietários que desejam fazer en-
trega de milho, branco ou amarelo, no ce-
leiro da F. N. P. T. a cargo deste Grémio, 
devem desde já fizer a sua inscrição na sede 
deste Grémio, a fim de lhe ser indicado o dia 
de entrega do cereal. 

A gerencia deste Gré?nio lembra aos seus 
associados para que façam a liquidadao das suas 
cotas em atrazo e que por força da lei sao obri-
gados a pagar todos os proprietarios, a fim de 
se evitar que as que ndo forem liquidadas dentro 
dos prazos legais sejam remetidas ao Tribunal 
do Trabalho para cobrança coerciva sendo esta 
ultima forma muito desagradavel, pois é tambèm 
por força da lei que é executada. 

Barcelos, 17 de Outubro de 1951. 

O GERENTE 

tiRTOR MfiT0 

Anencio com 64 linhas publicado em 
,O BARCELENSE. de 20-10-1951, 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(IS eeoretari a) 

ARREMATAÇÃO 
I., pr;ça 

i pnblicaçïo 
No dia 8 de Novembro 

próximo, pelas 11 horas, 
no Tribunal Judicial desta 
comarca, por virtude do 
ordenado na execução de 
letra em que é exequente 
Leonel Monteiro E§teves, 
solteiro, maior, engenheiro 
civil, da cidade de Aveíro, 
i executados João Gonç,l-
ves Figueiredo, casado, pro. 
prietario, da freguesia de 
Carvalhal São Paio, e Joié 
Pereira Duarte, viuvo, pa-
deiro, da freguesia de Bar-.-
colinhoe, ha- de proceder-se 
á arrematação e m hasta 
publica e em primeira pra-
ça, de vários moveis refe-
rentes á industria de pada-
ria assim como de um al-
vará de licença p a r a o 
exercício da industria de 
fabricante da pião de trigo 
e milho, bane estes que se-
rmo arrematados cor3junta-
mente com o seguinte pi é. 
dio : 
«Casa torre e quiatal, sito 

na freguesia d e Barceli-
nhos, inscrito na matriz ur-
bana no artigo 93 e descrito 
na Conservatória do Regi@-
to Predrial no Livro B 3.• 
da extinta Coneervate9ria 
sob o numero 328, que en. 
ira em proç t peta quantia 
de 21.600$00. 

Este predio pertey: ee ao 
executado José P e r e i r a 
Duarte e nele tinha o mea-
mo o seu estabalecimento 
de padaria a que diz reapel-
to o alvará acima r®ferido. 
A cargo do arrematante 

ficam as despezas da praça 
ta o pagamento da respectiva 
sisa. 

Barcelos, 6 de Outubro de 
1951. 

0 Chefe da i.• SECe ã0 
Rouorio de Almeida Soar#s 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

A. Barros 

1)I1V II3E:IR•0 
Empresta-se, sob hi-

pote3ca, ao juro da lei. 
In forma esta redacçáo. 

CASA DO Povo DE 
BARCELINHOS DO 
CONCELHO DE 
BARCELOS 

CONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL 
0 R D 1 N A R 1 A 

De harmonia com o 
disposto nos Estatutos 
dêste Organismo Corpo-
rativo, convoco a Assem-

bleia Geral Ordinária dos 
Sócias Contribuintes para 
o dia 4 de Novembro, pe. 
las 11 horas : 

Eleição do Presiden-
te da Assembleia 
Geral e do 1.° Vo-
gal. 

Barcelinhos, 17 de Ou-
tubro de 1951. 
0 Presidente da Assembleia Gerai 

a) José Gomes de Sousa 

VENDA DE PROPRIE-
DADES 

Na freguºsia de Macieira 
de Rates, lugar de Modeste, 
vendam-se umas proprieda-
des — Quinta ;com casas e 
grandes terrenos de lavradio 
e uma Bouça—todas com boa 
situação, estrada até à porta 
e a 500 metros do apeadeiro 
das Fontainhas — na linha 
Famalicáo -- Povoei. 

Para tratar, com Mario 
Carvalho Martins— freguesia 
de Minhotães, lugar da La-
gó3—concalho de Barcelos. 

NA SILVA 
Vendem-se três campos na 

freguèsia da Silva, deste con-
celho, situados no lugar de 
Carrpocinhos, com ramada 
a produzir 5 pipas de vinho 
s terreno a render 2 carros 
de pão. Tem agua de rega r 
de potro a estanca-rio. 

Este rendlm$nto é só dos 
dois campos. 
O outra campo, é denomi-

mado de Gondomar, com ra-
mada a toda a volta, rendeu. 
do 4 pipas de vinho ea carro 
e meio de pão, tendo tambam 
agua de rega. 
Informa esta redacção. 

1 

MARIA h PAZ FERNANDES 

GAMARA MUNICPAL 
DE BARCELOS 

•j 1 T A. L 
Mdrio Miguel Gandara 

Norton, Presidente 
da Camara Munici-
pal do Concelho de 
Barcelos : 

FAÇO PUBLICO, nos ter• 
mos e para os efaítos do 
disposto no § 2.e art o 10.• do 
Decreto-lei 33:921, de 5 de 
Setembro de 1944, que, du-
rante 30 dias, a contar de 22 
do corrente, as encontra ex-
posto no publico, na Repar-
tição Técaica desta Camara 
Municipal,o durante as horas 
reculamentara@. e Anta-
-Plano de Urbaniza-
ção da Cidade de 
T3arcelos (partes desenha-
da e descritiva) podendo, 
dentro deste prazo, qual-
quer murleipe apreaentar, 
por escrito, na Secretaria da 
Camara, as reclamaçõ3a e 
sugeatõ3a que julgar couve. 
nientes sobre o referido an-
te- plano, 
E para constar e devidos 

efeitos, se fez este edital e 
outros de igual teor, que vão 
ser afixados nos lugares do 
costume. 

Barcelos e Paços do Con-
tce≥lho, 12 de Outubro de 1951. 
E ou, Artur Pinto Coelho, 

'Chefe de Sécretaria, o sub3- 
icrevi. 
4 O Presidente da Camara àfuoicipal, 

a) Mário Miguel Gandara Norton 

Executa com fino gosto to-
dos os trabalhos de bardados 
a conto de cruz e assiz. 

Tambem recebe alunas no 
seu moderno atelièr. 

¡Rua Manuel Viana 
BARCEL OS 
ESCRITORIO 

I Alaga-se um, as Rua sie S. 
Francisco, a." 10, desta ci-
dade. 
Informa esta redacção. 

SOLAR 
Quer construir ? 
Vendem-se 5 janèlas e um 

portal D. João V. 
Informa : José da Costa 

Pereira . L, da Rua Nóva. 
Pedra Furada— BARCELOS, 

CASA--VENDE-SE 
No Campo 5 de Outubro, 

a." 8, 9 e 10, nesta cidade. 
Falar com o Solicitador 

Armindo Miranda. 

TERRENOS 
No Lugar da Cadeia Nova, 

vende-se uma faia de ter-
reno de 5.000 metros qua-
drados, 
Tanto se vende toda, como 

em talhões. Este terreuo é 
proprio para consstruçõas. 
Para mais informaçõºs 

dão-se nesta redacção. 

EMPREITEIRO 
Encarrega-se de serviços 

para cachar terreno3 de bou. 
ças ou campos para transfor-
mar em pomares ou vinhas, 
c o m peosoal especializado, 
do Douro, n®ates serviços. 
Para mais tnformaçõ3s, 

dito- se nesta redacção. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de csrnprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
to; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosoa, aó um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«©urilves€{ria ts7owas 
A Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

PASSA-SE 
Estabxlecim@eto de mer-

cearia e casa do pasto, dos 
mais b3m afreguesados da 
freguesia de Arcoz@lo, lugar 
da Esparrinha. 
Quem quisºr tratar tom o 

proprietario, dirija-se ao 
mesmo estabelecimento. 

Manuel da Silva Agoslinbo 

ARMAZEM 
Aluga-se um. Laos baixos 

da Casa da Sar .• D. 112nrt-
queta Cibrão, aa Rua Dr. 
Manuel Paes, 40—Bircelos. 
Quem o pretender, queira 

falar com a sua proprietaria, 
na mesma. 

IAURINDA Dd SILVA VIEIRA 
Par(eira e EnterMeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 

Rua da Madalena, 11.o 10 

140 CONTOS 
Dá-se a juros esta quan-

tia, sob 1.• hipotèon, e que 
os pré.iios seaj lm dentro da 
periferia da cidade. 
loforma esta redacção. 

PASSA-SE 
Uma casa boa para nego-

cio e com casa para habita-
ção, sita á Rua Faria B trbc-
ea. 23 a 25, desta cidade. 
Informa Emidio Ferreira 

Pedras, na mesma. 

COZINHAS DE MIRO 
Vendem-se. 
Infirma esta RedscçSo. 

MOTO INDIAN 
Vende se, em borra estado. 
Para ver e tratar. com Cor-

roia •& Cardogo— Barcelos. 

P 1 N H E 1 R 0 S 
Venderas-se 1324 de 

embarque, na Quinta 
de Celeiro, eras Aboriai. 
O leilão é no dia 4 de 

Novembro, pelas duas 
horas da tarde, na re. 
ferida Quinta.  

Aluga-se. em Casal de Nil, 
com instalação de água gttNn-
te e fria, quarto de banho, 
luz eléctrica, lojas a quintal. 
Informa esta redacção. 

Terna ou buas meninas 
Recebam-se em casa par. 

ticular. 
Informa eRta redacção. 

CAMILO RAMOS 
C►rnrgirw.Dentista e Farmaeeatlea 

Doenças da boca o tios dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Parta Mova, n.o iÀ4 
Tçdefone 8321 SAl CEF•e3 t 

Cotaçio do dia 17•-10----;351 
Mota gentilmente fernecida ºs!& tic. 
sia Oandido 0istets  L.dk 
RUA SÁ DA BANDEIRA, S3—Por*c 

Afoedas ouro e prato 
L;bras 348$M 350!06 
Doliare 70500 72s t',0 
Fraacos Franceies 14850 15500 
Cruzeiros 1$0í tst+3 
Pesetas 41550 14,8á0 
Ouro PertuQ . 5 mil reis 65,800 67,800 

8 = n 75$00 8CS00 
Escado ( prata) 17,830 ! 7460 
peseta 18$50 18580 

+ CA N D 1 D 0 D IA S, L.DA • 
  1Etnam SCL da 13andeirA e Sampato 13runo 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Ilidias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os p3i3za,ouro e prata em barra,platioa e libras ouro 

Moedas actigas ouro e prata para colecções 

ç   Papéis de Crédito e cup5as nacionaisa estrangeiros 
Ordens de b8taa 

b 

6 
h 

C}AR66IDM e OS2CSN6S 

AUTO--C.XVADO---BARCELOS 
Reparações totais ou parciais em Camions, 
Autos, Motos, Motores de Bicicletas, Mo. 
Cores de Rega etc.; Lavagens, Lubrifica-
ções e Recolhas; Acessórios, Oleos, Pneus, 

recauchutagem, etc. 

Compataltia de Seguros 
COXPIANVA 

or 

Y 

Agencia a ]Posto de Socorros em 13areelos 

AVENIDÀ D . OLIVEIRA SALAZãR-55 

S .D 0- U R 0 S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDEL, TES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
fT  

AOS MRS. LAVRADORES 
ss, 

quereis obter boas proôuções 2 
Regai com grupos MOTO- BOMBAS 

Não compram Sem consultar os nossos pregos 

L apresentante em !Barcelos: 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

Tinturaria da POVOA Ã 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL); 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 Y 

(Na Loja de Abílio de Almeida) ›, 

barragens químicas e a sêco 
Lutos em* 48 horas 
A únioa casa que garante os seus trabalhos 


